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milhamos a larga
estrada da demo-

I|Í|M|; milhamos a larga

jfe/^ cracia, aberta ao
jtí; progresso pela glo-
>j|r riosa revolução de 89.

_© todos, mesmo os mais
systhematicos adversários
da Republica, não poderão
negar os benefícios decur-
rentes das novas institui-
ções que, entregando o paiz
a si mesmo, completaram a
evolução política que atra
vés as idades, fez a Hber-
dade, desde Felicio dos
Santos e Tiradentes, até
Silva Jardim, cujos despo-
jos materiaes o Vesuvio
guarda em seu seio canden-
te e cuja memória a Pátria
agradecida exalça e ha de

. perpetuar no bronze quan-
do fôr chamada a pagar o
tributo aos herdes da pro-
paganda.

Não queremos diser que
. só Üôres tenhamos colhido

nessa marcha, mas é inega-
'vel 

que o Brazil tem avan-
çado materialmente e,como
Nação, tem-se imposto ao
respeito e consideração dos
povos cultos.

Agora mesmo ii.èssa ceie-
brada conferência de Haya,
Rio Branco e Ruy Barbosa,
dois grandes filhos desta
Pátria immensa, collocaram
o nosso paiz a par das maio-
res potências mundiaes, at-
trahindo sobre nós a atten-
ção dos povos do velho
mundo.

Infelizmente o brilho ex-
terior que o governo fede-
ral procura manter, con-
trasta com a politica inter-
na que ainda nao se liber-
tou dos politiqueiros des

sahiu das urnas suffragado
por todos os brasileiros.

Assim prestigiado e for-
talecido pelo apoio unani-

'me do povo, subiu ao poder
o dr. Affonso Penna, de

j cujo governo a Nação des
1 f rücta a assistência pátrio-' tica c fecunda- ha;.um anno.

$ nem era possivel que,
dentro de prazo tão exiguo,
já tivesse feito tudo qne
delle esperam os brazileiros.

Piano, piano se va lon-
lano, e de vagar vai o be-
nemerito estadista impri-
mindo ás cousas publicas
um rumo diver,*~ *?ílo 

que
offereciam nos governos de
seus predecessores.

elevar as taxas

li mÍFV

HH

Sem
\&ík''' 'k^.^m^^^^t^^^^

orçamentarias e só pela
liscalisação das rendas a-' ca do ^r> Affonso Penna
duaneiras tem consegui - j 0 Ceará republicano, e ain-
do augmentar a receita da 0pprimido pelas tenazes
do paiz, acabando com o do aCciolys!iio moribundo,
patronato das oligarchias' se congratula com o chefe
aos deshonestos. ;da Nação pela passagem

Sem lançar mão de re-!do primeiro auniversario
cursos extraordinários vae de seu governo, fazendo
impulsionando as forças votos á Providencia, que
activas da Nação, deseuvol o illumine em suas resolu-
vendo um vasto program- çôes, que o íortifique con-
ma de melhoramentos ma 'tra 

seus inimigos e que so
teriaes, sem descurar da bre sua cabeça veneranda,
instrucção, mesmo a prima- j findo o seu mandato, caiam
ria, para a qual prepara uma
radical transformação no
projecto apresentado ao
Congresso.

E} sem violências, usan-
do apenas de' seu prestigio!
e autoridade moral, nãoi
cala o seu desaccordo dei
vistas com a política des-;

V13I-HA ESCADA

Raio que desce do Alto a descrever umttêdo
Labiryntho de luz pelo espaço—tremeuda,
A mil prélios no ardor marcaste a viva senda
Km que á Morte fugiu muito villão de medo.

13 a que te erguia—mão firme como um tochêdo,
Mão de guerreiro audaz—na dilficil contenda—
A mesma que te fez do aço da melhor tenda, ;-,
Mais te apertav.a! E ria a Victoria em segredo!

Ah, velha Espada!.., agora-á longínqua lembrança
Desse tempo de guerra e de morte—és o laço
Que o Passado legou ao Futuro, de herança!

Teu brilho inda reflecte, â luz de aanos volvidos,
Todo o flatneo fuigor das armaduras de aço,
E o sangue a espadaaar sob os élmos partidos...

s Américo Facó.
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as bênçãos de todos os bra-
zileiros.

O Jornal do Ceará que
representa uma extensa o-
pinião politica no fCstado,
testemunha as homena-
gens do partido de que é
órgão, estampando em suas
columnas de honra o retra-
to do primeiro magistra*
do da Nação, humilde prei-
to, que vale pela sinceri-
dade e espontaneidade com
que o rendemos.

tando» dinheiro para qualqueri;13 a soldadesca brazileira, sem for'
fim.

Fácil é a prova, confundam-
me se são capazes os calumnia
dores de profissão.

Fortaleza, 14 de Nov. mbro de 1907
Agapito Jorge dos Santos

—*-<^0-i» »

fiva o Ifàzil

3\epío defronra

honesta de alguns presi-
dentes de Justados que of -
fendendo os princípios re-
publicanos crearam dynas-
tias para tyrahnisarem as
populações e se perpetua-
rem uo poder, de que só
sé servem para enriquece
rêm e a seus parente e a-^
paniguados.

O exemplo de' auste-
ridade e honesta orienta-

honestos que a monarchía çã0) apezar do curto pe.educou, e dão á federação
republicana a triste e ver-
gonhosa feição de feudos
olygarchicos que conspur-
cam as instituições, fazen-
do de muitos Estados pre-
zas de suas ambições ebai-
xos interesses. Depois da
maldita politica dos gover-
nadores, colligados em che-
que aos interesses da Na
ção, esta 

"se 
sentiu esma-

gada e os attentados ao
Direito, á Justiça e á Li-
berdade, se multiplicaram
em todo o Brazil, de. modo
a levantar um clamor in-
tensissimo e provocar na
própria capital da Repu-
blica um levante á mão ar-
mada. Foi no calor des?a
agitação patriótica e nobre
que duas candidaturas offi-
ciaes fracassaram, a de
Campos Salles e a de Ber-
nardinode Campos.surgiu-
do da opinião honesta do
paiz a indicação do nome vè-
nerando do illustre mineiro
que hoje preside os nossos
destinos, que viçtorioso

riodo em que se mantém
no poder o dr. Affonso
Penna. já tem servido para
que alguns desses satrapas
recuassem no caminho de
absorpção política em que
iam, frustrando os dogmas
fundamentaes da*democra-
cia e arrastando ás popula-
ções ao desespero.

O dr. Affonso Penna
pôz um cravo na roda des-
sa engrenagem vergonhosa
e se não lhe faltarem for-
ças elle ha de assegurar a
todos os direitos e garan
tias que á Constituição ou
torgou, acabando com essa
divisão de vencidos e ven-
cedores, a que deshonestos
ppliticos reduziram nos Es-
tados os cidadãos—escra-
vos brancos dos donos que
se apoderai am da gleba e
que a exploram a ferro e
fogo.

Confiando nas pronies-
sas feitas á Nação, que
tem como garautia o lon-
go passado de vida publi-

O jornal o Oi ciai «A l*e-
publica», ein saa edição
de uiite-licmtem, trau-
screvendo, ií guisa de de
tesa, ein sua primeira
pagina, nina correspon-
deixeia a»ioi_yiwa, inser ta
nas i_agâiitis alugadas do
ujorrial do Couimercio»,
do Jc^-io, publica, entre ou-
trás, a seguinte infâmia:

«A. esta Ixora, rastejan-
u do aos pés dos magis-
« trados, já se considera
« o professor Agapito
< contundido com os ele-
« mentos de apreciação
« <iue andou a restollmr
. como íimde melhor at-
m traliir para o escândalo'
¦r a curiosidade publica.>

Concito o snr. Com-
inendador Antônio T?in-
to Nogueira Accioly,
presidente do iCstado, a
que mande declarar, pe-
Io seu jornal, qual o ma-
gistrado, dentre os mui-
tos de que dispõe o go-
verno, «a cujos pés te-
nho rastejado>, quer no
processo crime por inju-
rias impressas contra
mim intentado pelo «lio»-
rado» oligarcha, quer em
outra s causas em que fi
guro como advogado.

Preciso provar ao pu-
blico que não é nos ar-
raiaésda opposição mas
sim na ante-sala do pala-
cio presidencial que têm
suas tendas os caium-
niadores de proffissão.

ITòrtalessa, 3 de no vem-
bro de 1907*
Agapito Jorge; dos Santos.

Advogado residente á

rua do Imperador.

(J?ara as creanças)

Em num dia de melados de maio
de 18G7,flpela guerra do Paraguay

A columnti a commando do coro
nel Camisão marchava desgraçada
mente em retirada da Laguna.

Aquella manha nascera abafada,
tristonha, uma dessas manhãs sujas,
sem uma cor nas nuv ns, sem peda»
ço de azul noedo.

Os saldados já não podia dar um
passo Á fruute. Dias e noites, ha três
longos mtzes, que audavam por ca-

O publico é testemunha da' mii-liu., medonhos, em defeza da
campanha baixa, ignóbil, in- patria.
dtícorosa, movida contra mim íinhu-se ch-gado ao excesso do
pela gentalha immunda do jor- soiirimeuto. A fume baii-i impiedo-
uai official, ao soldo dos des-' samenis no çxertíto ;'"a ração fora
briados oligarchas, por mim diminuída a ponto de Uo chegar
tantas vezes denunciados, me- para matar a fome de uma noite e
diante documentos do mais ai não havia ma;s soldado que tivesse
to valor, como ladiões dos di ¦ um punhado de farinha no canto dos

Sempre infames

bomaes.
Estavam todos de olhos encovados

e andavam cambaleando oomo uns

nheiros do Estado.
Convencidos publicamente

do crime mais infamante dos
que regista O código penal,— tristes ejqueletos cobertos de pelle.
üíl impossibilidade de Oppôr a lie mais de três mezes que se ndo
mais futil contestação, já Uão saoia o que era fartura. Üs manti-
procuram os miseráveis deíen- meiuos dia a dia escasseavam,. as ra-
der-se, mas fazer descer os ções dia a dia diminuíam, ató que
homens de bem ao seu nivel, cessou po: uma víz.
tentando por todos oa meios E assim mesmo o exercito caml-
arrastal-os as lodaçal onde em uhava.
vão se debatem. | Caminhava ora pela extehçtto dos

Sabem, melhor do que ttin- campos ásperos, ora atravessando

guem, OS dilapidadores dos di- ulagadiçoa enormes, brejos, abas de
nheiios públicos que a norma m___o_, subindo serras, por meio de|
constante da minha vida tem cipoaes e espinhos, atravessando ria
sido sempre o trabalho atura cuos» r»"9 caudaiosos, charcos infin-
do, sem folga nem deacauço, daveis.

para poder manter a minha Certos dias o sol torrava no ceo, es-
numerosa familia, embora em caldaudo trementeuacnte as pedras
posição modesta, mas sem ser dos caminhos e.de um instante para o

pesado a quem quer que seja. outro>8em Que se esperasse, desa-
Pois bem, na edição de hon- bav*m Pela terril carK»s ue ^«a for

tem, «A Republica», orgam mídaveis. A soldadesca morria de

dos defraudadores dos cofres cançaço;as patronas, as mochilas

estaduaes, visa ainda uma vez os sabreB, cantis, cinturões, capace-

ferir-me, asseverando que «.e- te8' ^do lhes pesava sobre o corpo e

nho feito correr ultimamente to- ludo iam atirundü ao aütt80' Pelas ts-

das as localidades do i terior do traf^s*

Estado uma subscripçdo com a

qual, á guisa de peatr dinheiro
para levar avante questões que
contendo com o Eatado, vou ex
torqüindo impunemente a alheia
fortuna tão penosamente aceu-
mulada».

A linguagem é a mesma de
um dos autores da ultima men-

^aecina animal
itodolpho íheophílo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Houlmard d
Visconde do OauUype n. 4, to-
ioa os dias de uma as quatro
!jçr£5 d?i tâffôí

A's vezes, ao subir a fralda de um
morro, um soldado, quando menos
se esperava, no chiio tombava estie-
buctiaudo, dando o ultimo suspiro
de vida. Estavam todos de roupas
rasgadas, o corpo dilacerado pelos
sspmhos e pelas pedras. De tanto
atravessar alagadços, o exercito fora
invadido immediatamente p^las fe-
bres c era raro o d.a _m que uozenas

sagem presidencial, denúncia-o' dc saldados
incontestavelmente o trecho cha
citado. I Os dias suecediam se abrasadores

Seja, porém quem fôr o in- e as nqites eram uma noites assom-
fame, venha a publico, estam- 1 brosamente frias, que pareciam feitas

pe o documento a que alludc' para rachar os ossos,
ou ao menos declare o nome de E o exercito marchava. Os paia-
um só dos meus amigos, desta guayos, inais conhecedores do ca-
capital ou do interior, a quem minho, iam-lhe atalhando ferozmen-
eu me tenha dirigido, indivi te os passos, nua tiroteio cerrado,
4Vtal Qtt ÇQÜ§Ç _ÍYãtfl§ate «Üa-, ntówrto até os piQprloi à^-Ues.

não morressem em mar-

ças até para se mover, luetava, lu
ctava heroic»mente, numa bravura
Ündescriptivül.

Para cumulo de torturo vieram os
incêndios. Eram os.paraguayos quo
passavam á frente e iam ateiando
fogo aos campos e (is florestas. Novel-
os de fumo desenrolavam-se no ar,

o céo tingia-se de u»r vermelho es-
braseado, as arvores torciam-se, e.ta-
lavam galhos, tabocaes estrondavam
oomo tiros de espingarda. H o ca-
lor do sol era apavorador e, com o
calor do incêndio, tudo aquillo fica-
va torrado como num forno.

A fumaça invadia tudo, soffocan-
do os soldados, cegando-os e cen-
tenas delles sem mais poderem res-
pirar, cahiam mortos pelas estra-
das.

O exercito brazileiro tentava
outros caminhos, mas o incêndio ia
devastando, a galope, pelo malto,
numa destruição infernal. A's vezes,
um ou outro grupo de soldados fica-
va ilhado num circulo de fogo e as
labaredas iam chegaudo e em pouco
torravam-lhe as carnes.

As chuvas, as cargas dágua quo
o c_o mandava, _ que vinham lá
uma vez ou outra abafar o incêndio.
Os soldados, dapois de terem sofrido
as violências e queimaduras do fogo,
unham que atravessar charcos ex-
tensos, com água pela cintura e
água pelos peitos.

E para maior soffrimento a peste
cherçou. Soldados ainda fortes sentiam
Je súbito as pernas tremerem, cahi-
am e não davam mais uma p .lavra.
Abriam apenas a bocca, .evitavam
us olhos e morriam. Era o cholera-
inorbin. As maça» de doentes mui-
Liplicavam-se a tal ponto que quase
não havia mais soldados sãos para
_arregal-as.

Naquella manhã fria e sombria o
exercito acampara nas proximidades
do rio das Cruzes. Ia-se fazer a car-
neação de três ou quatro dos últimos
boi« cangados. A loldadesca estava
perdida de fo.ne, s a nova de que¦im pouco teria alguma coisa para
comer fez um ruido de contenlamen-
to, um reanimar de energias e de
forcas nos batalhões.

Havia ordem para que os bois
fossem mortos a distancia do ac%m-
pamento para que se evitassem as
violências da soldadesca faminta.

A custo, cercado já de uma mui-
tidão agitada, o sargento encarrega»
do de carnear, tangeu o boi para len-
ge, para uma toiça de matto, meia
légua afastada do acampamento.

Em roda os soldados condensavam-
se, vibrando de inquietação, com os
olhos, os grande c trementes olhos
de fome, a fuzilar doanciedade.

—Calma, calma! gritava o sargen-
tn. E empunhando o chuço enteirou
no cangote do boi. O animal num
urro, rolou estrebuchando na relva,
numa golfada larga de sangue.

A multidão palpitou e do meio da
muHidào urna mulher saltou "com o
fiiho nos braços, atirou-se para cima
do boi e, de cócoras, collou-lhe a
bocca a beber, famintamente o sangue
que golfava.

Era a mulher dc um furriel que 0^
vesqera havia morrido do cfofhró,

í ~
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JORNAL DO CEARA'
"^ritfBtor.vjvMÉi ki«MMBM

Èfía. agarrava-sc a"^s chifres do

anhnal, c]ftlMHÍç:íva-áC'Ího sobre o
clingote, e do tu a boccá ònipíipadn de

sangue sorvia.brüMrnpnle a fériclà,
—San», sah« !
lira tiro rebentou a poucos passos,

Outro, qiiíro', outro. E [in aba il'"1 um

oiitpiro (ícjpoiílou a tóçln á'lKÍ"Jii.,cle
emboscada a cavullarin parágüaya.
0 tiroteio rorrou;.

Os soldados bVnzileiros tentavam f»-

gir em busca das carnbinas.
Impossível. Estava tudo cercado ; os

prrnguayos, vindos sijenoiosamcntè. ás

escondidas metteiaiti os cie surpreza

num circulo d : morte;
—l<"„go ! fogo '. fogo !
Nào havia um só dos brasileiros

quo tivesse uma espingarda para
combater. O círculos dos piirnguayos
foi-sft fockando, dé todos os lados

surgiram ondas de cavaleiros e a lueta

frhvousc confusa, duboMça. desigual,

uma lueta toda feita de sacrifício e de

sangue. 0-- soldiidos b.rííziléiroã, de-

sarmados, no • tieroismo mais épico,

atiravam-se: cegamente mo inimigo, a

pito, a faca, a pedras, a dentes.
Mas em pouco tarara cihindo. cada

tiro qne rebentava era uma vida de

menos; e o campo meia hora depois,

estava atulhado de cadáveres.
O inimigo dessa vez não linha

tido uma muito e nao havia um sol-

dado brazileiro que não rolasse pele
chão agonisando.

Dois paraguayos apearam-se, e pe-
lo campo púierárrí-se a mutilar os ca-

daveres o teridòs.
Uma, ferida no pcitq.cstrcbuchava

em agonia, gritando loucamente a'gar

rado ao filho.
Os dois cavalleiros chegãram-sc

pevtp, com a lança em ris te para
feril-a. ,

Cala a bocea, diabo '. /

Ella ergueu-.se, ficou de joelhos.
to-.iou o filhinbü nas duas mãos e es-

tendeu-o numa suppUçã :
Por D.uis! Por Deus !

Um dos paraguayos 
'arrebatou-lhe

.1 rreança' dos braços, prondeti-a pejas

pernas, arrancou a. espada da bainha

e coitou-a meio a me;o.
í\ mãe tentou erguer-se, mais um

lançaeo fél-a cahir sem vida. .
Voltaram-se. Estavam juntos doca

daver intacto do boi o, encolhida, ;¦

mulher do furriel tremia abraçada ao
filho.

Pois não é <pie esta peste está

viva I
—Mata-a, disse o outro.
O soldado approx'mou"-se e ten-

tou arrancar-lhe o filho dos braços.

Ella levantou-se. rapidamente l>>

nhada cm lagrimas, tremendo de fo-

ror:
—-Ljirga men filho, larga meu filho!

e.'s valente, brasiUirínhn, fez o

inimigo em ar de troça.
A mulher dobrou os joelhos nas

pedras e toda amor e suppljcá, im-

piorou :
Mala k mim. Poupa meu filho I

O paraguayo tentou arrebatar-lhe de
novo a creança.

—Deixe, deixe meu filho !
Vou ooi-Lal-b como o da outra.

--Deixa, deixa.'¦j — Queres que ella viva?
—Sim.
—Dá então üm viva a Lopez, um

viva 'ao Paraguay'
Ella teve um rasgo súbito:
—Nunca 1
—Nuuea V
--Nunca !

Pois has de o dar.
E prendeu-a pelos br.aços.

Grita, grita viva Lopez I
Ellii abriu a bocea, vibrou e rom-

peu triumpbàlmente pelos ares:
Viva o Brazil!
0 paraguayo prendeu-a mais rija-

mente, ajaeitoú-lhe de rijo a garganta
e ròn.Cnu-lhe na cara esLupidáiueníè :

Gritlt ! Grita viva o Paraguay.
—Largã-rrie !

Grita !
Ella, estribuchãndo, joelhos ctir-

vados, a língua clc fora, saecuditi-se
toda num grito rouco ;

Viva...
. Elle apertou lh.9 mais a garganta.

i—...o Brazil, concluiu a espumar.
Um tonbo fel-a éahir.
--Pois vaes morrer ! Teu filno tam-

bem.
E apanjiou a creança no chão e

desembaiou a espada.
A desgraçada arremessou-se-lhe ao

A mulher vibrou numa descarga.
Arrobat.ou-lhe fnriosameutn dan mãos
a espada e de um golpe rachou-lho
a cabeça ao meio.

Apnnlru a creança na reiva, e com
a espada ensangüentada, sóhiu pelo
campo a grilar numa victoria:

--•Viva o Brazil! Viva o Brazil !

VlRIATO CoRRttA.

CJironica
ii i ¦¦ in* ¦ !¦¦ mm ' ' ¦ -*»*

peito-»—Larga, peste, larga !
Evos seus olhos 'asilavam formi-

âayel mente.
—Larga, larga!
O paraguayo suspendeu o pequem-

to pelas pernas e de espada em punho, i Tartllf 0«i
a troçar, fe*: '

-üm, dois, e... )jt & futll COmO ÇStf SãO tO»

Impagaveis.mouuraentaes,
esses eunuchos parvos da
Gasúa ! Vale a pena vel-
os, pois já é um gosto
iraaginal-os, exactamente
corno elles elles são, no phy-
sico, no intellecto e no mo-
ral!

JByjtal como os nossos endi-
atirados vaqueiros, curam é
que procuram os gados pelo
rasto. eu gosto de curar,
inferir e estudar aquelles
bichos, cá de longe, pelos
quatro rastos que deixa ca-
da qual, ora rojando-se
como réptil nos marnéis es-
consos de seu habitai, ora
coscoviibando asneiras, re-
buscando trapos, remexene
:1o ninharias. São, não ha
iuvicla curiosos, raros, bem

i nteressáutes esses typos de
•tossa fauna ; e de certo te-
riam merecido uma boa pa--rina de Humboldt, si o sa-
bio naturalista os tivesse a-
companhado,como ora faço,
não com a pretenção de
amáiisar os indomáveis e
incoerciveis brutos, mais de
tornal-os mais conhecidos.

Oh ! eu tenho amor á sei-»
encia. como Humbolbt, e
gosto de ver, observar ana-
i.ysar e dissecar friamente,
comparar e deduzir, e após
registrar naturalissimamen-
te nesta columna.tudo quan-
to vejo, observo, analyso,
comparo e deduzo dos ves-
tigios desses animaes.

Logo, é por demais natu
ral que, vendo, reparando
bem, comparando e dedu-
//tudo, eu viesse a descobrir
muitos pontos de contacto
e cxtraordinai ia semelhança
entre o Reituundãozinho
(Reimuudus desfruelabilis)
e outros quadrúpedes de
sua espécie, com uma gali*
nha, que é um bipede.

Como genro do Gallo
Capão da familia dos Pin-
tos, Reimundo, com todas
as suas adiposidades ro-
chunchudas, deixou, por um
a processo de adaptação
natural,de ser parteira,como
era, para ser gallinha.

Sim ! não tenho duvidas !
Assim como o cetacio na-

gua se adapta ao meio e
quasi vira peixe, elle, junto
dos galios, foi assimilado,
transformado e
linha.

D' gallinha e gallinha chó-
ca. Por isto é que vive a
esgaravatar o lixo dos fun-
dos baixos da Gazúa e ca-
tando em nosso jornal pas-
teis de typographos, erros
de revisão ou mesmo lapsos
e cochiles de redactores,le-
vautando, emfim, os meno-
res gravetos que encon-
tre á superfície dos fa-
ctos e das coisas de que
a òpposição, na faina diária
da imprensa, sincera e
despretenciósamente se oc-
cupa, na sua nobre missão
de confundir e esmagar os

dos os. reimundos daquella 3)^. Virgílio TopíI« -
cova de Caco. I

ínrann^rlp nenetmr o E«»vto.u-iiüB o sou cartüo de des-incapazes üc penetrar o pedíi,a o di8tlnct0 cavalheiro 8r. dr.
fundo das COiaS, raClOCl- Virgillo Gonçalves Torres, IV escrí-
nando, porque ali encontra- ptuario da Alfândega dolleoife, que
riam a verdade dura que ™ achava nesta .capital a serviço de
osaniqiúlla, elles satisía-. insfec^° ^íE^2nda 

Ftdenl!-
i i Agradecidos,, almejamos prosperazem-se em ciscar a tona das viMgem aodign; e hourado funcci0.

questões e dos senos dilem- uiKlo
mas postos a suas vistas,!
sem destruil os, mas adul-
terando os factos e tudo
sujando.

São mesmo uns sujos !
Pobres gallinhas chocas!
Nem um farello, um só

9fi6? Èuiz Feriiaiides
Esteve houtem em nossa redacção

onde nos veio agradecer as palavras
bem merecidas com quo o saúda-
mos, ií sua chegada do Itio, o nosso

joven conterrâneo 
"e distincto ami?o

grãosiflho de algum valor, Plmrmaceutico L. Fernandps B. Cor-
encontram com que pos- deirCK
sam avigorar moralmente' yQQfcl* ¦ 

#
a ninhada de pintos, aliás! i I OlltG (10 BlVlla 1)111 lí
tão empanturrada pelo che-
rem roubado do thesouro Do nosso distincto amig;o
publico. Porque não des-' e illustrado engenheiro-ci
ceis vós, ó assanhadas e vil, dr. Antônio Theodorico
irrequietas aves poideiras, Filho, recebemos hontem
ao íundo das aceusaçõeso seguinte telegramma:

«jornal do Ceará»
Senador PompKu, 4 - As

MM s. José

que no Jornal foram fèí-
tas? porque não respondeis,
com testemunho insuspei -, experiências sobre a ponte do
to, ao repto lançado aos rio Banabuiú, foram explen-
mentirosos? aos íactòs e d das> Saudações-A. Theo-
ás provas irrecusáveis quedorico' 

Engenheiro-Civil,
foram apresentadas da| "wnr"" ^ '
deshonestidade do velho! ®^se^SiaBsaH^MHM

pachá e das masellas de seu. José 1Ji^ec« Sei'va
filho, actual presidente, da; o Dr. Manoel Moreira
voracidade da olygarchia, da Rocha e sua senhora,
de que se cevam tantos se- mandaram celebrar missas,
vandijas, mesmo ciscando hoje, ás 71/2 da manhã,
assim na lama? Porque na jgreja do Coração de
não defeadeis o vosso ido- de Jesus, por alma de seu
lo, aceusado agora mesmo sogro e pae> sr> josé pache.
de mais > uma revoltante c0 Serva, fal ecido na Bahia
deshonestidade e descarada a 15 do mez pr0ximo pas-roubalheira, mandando cor- sad0.
rer por couta dos magros
cofres públicos, sem auto-!
rkação cabal da Assem- j
bléa, todas as despezas
com a sua viagem, le- Somos informados de que o

1 •- • grande concerto que ora sevando uma legião de oci ^romove em beile?icio da es„
osoB aduladores e meu du- tatiía de D. Pedro II, e no qual
zia de capangas eníronha- tomará parte o illustre e ap-
dos i plaudido violinista Andrés 2?

incautos... quando essa festa é
essencialmente e totalmente po-
litiea.

O cafuté" 'teve a. ousadia do
conviditr ptira easa politicagem,
vil 00 njsao digno o proeihi-rí.
nente kttmigd dr. Eípidiò do
QarVallio; o
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, ... qtul<Iuo nau iria

Concerto

Dalmau, foi, por motivos ex-
traordinarios, trasfcrido para
terça-feira próxima.

Sapoplienol

A Casa Villar enviou-nos
amostra desse poderoso desin-
fectante, hoje reputado um dos

se fez gal-

forque não trazeis as
provas que exigem os
membros da òpposição, tão
vilmente atacados na hon -
ra pelo mais immundo dos
pasquins ? Porque ?

Porque não podeis, ó
patetas, 9 infesadas e arri- melhores entre os seus sumila-
piadas gallinhas chocas ! ros, e muito empregado em

Estaes mesmo no vosso toda parte.
papel., Podeis cacarejar, fe- A 

° ^v¥uno1 tejn qualida-1 ..... des puncantes realmente ra-zendo mentirosa descrir çao ras; \ soluvd em agua símples
da recepção do che/issimo e ^e preço rasoavelmente ba-
no Rio, ou fazendo-vos ora roto.
de engraçados palhaços, ora Agradecemos á Casa Villar- a offerta que nos fez de uma

lata.
5$*

Leiíim!...
Diz a Gazúa de hontem:

! «Osnr.dr. José Accioly, Vi-
ce-Presidente do JSstado, vae

importa que me constituir advogado, para cha-
iihòráhté si de mar & responsabilidade o Sr.
? . xT~ Waldemiro Cavalcanti, redasou ! Nao escrevo cfcor do <Jorüal do Ceará>>í g.

aqui para fazer literatura, ^târio do artigo publicado
nem para -lazer bonito; na edição de hontem d'aquelle
escrevo tão somente para jornal»
desmascarar e desmoralizar
os parvos deshonestos e
imbecis, como vós, ó Rei
mundões!

Escrevo para

EJntre os milhares de
lugares, apropriados para
construcção de açudes, que
o Ceará possue, merece
menção especial na linha
dos que a natureza está in-
dicando aos homens para
tal utilisação, o boqueirão
deS. José, entre as serras
do Micy e Iyolaja no mu-
nicipio de Itapipoca, a seis
kilometros acima da povo
ação de Pão de Assucar.

Serpeando ao sopé das
serras., o poderoso riacho do
Micy banha um grande valle,
vindo do Caxttoré fazendo
um curso de mais de 36 kilo-
metros, recebendo a contri-
buição das águas de diver-
sas raviuas, que nas esta--
ções chuvosas recebem o
precioso liquido das ser-
ras circumvizinhas, todas
plantadf-^.e maniçobaes e
tertilissimas em cereaes e
algodão.

lyin annos abundantes
torna-se o Micy um rio
caudaloso, deccorrendo se-
manas sem dar vau como
aconteceu em 94, 95 e 99.

A barragem não poderá j
ter comprimento maior de I
150 metros e na , cota de j
15 metros represará 12 a'
18 kilometros, ficando eml
muitos lugares com pro- j Ao AssiS) rapai; chibante e
fundidade superior a 10 companheiro dos quatro costa-
metros na bacia. Idos. enviamos os nossos para-"Os 

terrenos abaixo dobeus Pela ferrea data em que
boqueirão são de alluvião e ^™ S^"0™*iertilissimas, prestando se 

| 0s cowígas 33 compa-
a todo cultivo se forem nheiro du trabalho das Of-
irrigados. j ficinas do «Jornal do Cea-

Para essa indicação feita, \ ^^
rem maior desenvolvimen-
to, chamamos a attenção
da Commissão contra os AU uUlülIlulülu odll
effeitos das seccas nos IDs-! Para conhecimento do com-
tados do Norte e espera- mercio e do Vnh[<™ declaro que
mos que tomará na consi- oada devo a nia°ue!a' fr« üea"

(léolaroü-Jlio
absolutamente á

uma festa de politica contraria
a quo espóaa, o muito especial-
mente á mttuguraoão do retra^
to de um homem execrado portodos aquelles que tom atuída
brio nesta terra.

() próprio presidente da Ca-
iuára Municipal', dr. Pirèd Bar-
rocas, já teve oceasião dó déii
xar de aíignar um p,ipol adu-
latorio em quo ao Chamava )io>
nesto e honrado esse homem
ipiundo o publico o tom como
um AtTjuso Coelho, elevado a
estadista.

Si tolos coiupreheriríessem,
como o dr. Elpidio, o fito de
Leouoio, a sua ftíatauça só te-
ria o comparecimonto dos seus
Zés Guritas, pois mesmo certoB
homens da sua politica se aca-
nhariarh de se apresentar, som
mascara, tão ern baixa adulação.

Ora, si a inauguração é do
retrato dum homem desíionesto
e sem lisura, como disse o dr.
Barrocas, e duma casa alheia....

Cuidado e muito cuidado, é o
quo é preciso da parte dos in-
cautoa1»

i-.-:?.«-"v'.-.a.iv-scc.- ãassaes
ÍÍWJ

?ra??síi>í«a!mffi ws
ãéfMÊ**'^ «K^rc^

Ao FüATTCISCÒ "DE Assis PrinOBA.

por
, ^ j • , A , . ta praga, quer fora d'ella.deraçao devida, tratando- j Esta declaração tem

se, como nos afifirmam pes- fim único e exclusivo pôr-miao
soas de maior critério, que «brigo das investidas de mísera-
a construcção do açude velí^ n™íJuens-
de S. Joséé uma obra de ! Acoimam-rae do inaoleatej.eu

j ,.,.,-, i os ponl.o assim de porta a
grande utilidade e _ resul- fo,a> na fi,lta de ura oultl,0 tneio
tado econômico evidente, mais adequado aos avanços que

i me dão ao credito e probidade.
m,i „ 1 $ n . • ! Nada devo;os despreso; e nãoMovimento do Porto1 os temos. i

Desafio.ios a que.^veuham ao
encontro destes assertos, que as«
sentam uo direito que me assist9

de philoli gos de comedia,
ora de espadachins de feira.

Eu bem comprehendo o
vosso intento; mas não
me calarei jamais !

irei dando bordoadas.
Que

acheis
facto o p"' '

Vapores £sperados
•DO NORTE

Nac. Olinda j,G
Nac. Cabral 17

23

18
18
19
19
24

Nac. Maranhão , . .
DO SUL

Nac. Brasil , , . . .
« Canoé 
« Fagundes-Varella

Nac. Jaboatâo ....
Nac. Cram-Pará . .

de me pôr bem a desc»berto.
j em questão especial e de alta
importância que vou levantar.

Ceará 14 de Novembro de
1907.

F. do Araújo Barras

Negociante matriculado.

1 rvtérios
Ganindo

Pufl.
-~-&J$Ktr<Qr, „ 1.

E^crev^m-nos:
«O chefe governist/? Leoncio

resolveu inaugurar o retrato do
snr. Aecioly, no dia 15 de no-
vembro, escarneo pungente á

cada.
E tenho-as

issim é que
mendo. Basta

Eslão nesta capitil os nossos do-
dicados amigos tenente-coronel João , , . - -
da Cruü Neves e Dirceu Alves de . Sente <lue tem hno e pundo^or,
Figueiredo, residentes em Sant'- ; aproveitando a oceasião paradar pan- Anr.a d" Oarlry, onde sao acredita-; inaugurar igualmente o prédionacional de que se apossou cri-

miao8amente para nelle metter
a sua Câmara.

Desejando ao mesmo tempo
dar provas de que tem presti

—*-<|«0'|>-»—
A. flor dos escarpadoa

Uma flôrista dinamarquez conse-

dos negociantes.
I

dado. Tanto
estaes ge-
que minha . .. , , ... . ,1 gniu tazer desabrocliar artificialmente __ .t w.„ r,—

prosa seja entendida pelo a «edelweis,» a flor'que só nasce gio e partido, vendo nisso, *"om
POVO. inos mais escarpados pendores das olho ¦ de -^ cosido ai„.uma1 _• , montanhas helveticas. I „„„_„ • j

Quanto ao mais, nao vale | Expede grandes quantidades para a cousa...o nao possumdo em
um caraC'-].... 'Suisea, onde os donos dos hotéis as seu partido gente de certa or-'revendem aos viajantes, como produ-! dem, sinão matutos boçaes, com

raras oxcepções, tem procurado—»-^»è-*— | 0 illustre intendente mil ardis
Os udíoos cigarros que teem Q0 intuito de incutir nQ auimotido uma acceitação geral, sao os I An ^^ - „ ....

PHENIXTAS devido á es- j do Povo r(lue ¦ &***¦ Polltlca
colha primoroa do fumo que é de que vae fazer e nacional popu-
pr imalriaaima. Uar, sem nenhuma côr politica,—*-^»^-h- illamioando assim » bôa fé dos

j acy Ubirajdra j ctos do paiz.

JÜLíBTTÀCOELHo
lecciona Portugnc3, Francez, Geogra-
phia e Desenho, eu casas partícula-
res.

A tratar na casa do dr. João Mo
seirRt p

Sociedade Pratica
Pharmatfeutica

IllmoB. Srs.

Práticos e Pharmaceiticos

No intuito' de prepararmos os
nossos collegas, resolvemos fun-
dar uma sociedade, cuja dire-
ctoria abaixo mencionamos.
|0 nosso fim único ó abrir-

mos uma casa de estudos no-
turnos, e nomiarmos lentes quese dediquem anos ensinar o
que é preciso para o engrande-
cimento da classe e instrucção
<le nossos collegas.

De forma que, para levar-
mos a effeito o que ora acaba-
mos de fundar, é preciso contar
com a vossa benevola protecção,
pudeudo, d'estaaite, mencionar
a nossa directoria, que será a se-
guinte :

Presidente, Pharmaceutico
João da Bocha Moreira,

¦v,>

V

4
,kL.

J

MUTILADO
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Vice-Presidente-Eduardo So-
lon de Mugalhães.

Thosrtureirn —• Luiz Feüppe
Cavalcante.

Adjunto—Jo.é Ferreira de
Mello.
_|l"S_cretn.io--E<_uardo do Cu3-
tio Bezerra.

m

.¦*.

-•*':

DIRECTORES

José da Costa Theophilo
José Ferreira do Mello
Francisco Amaral
José Sampaio
Paulo Sed-im
Francisco dos Roiaí.Mello.
Aafconio Augusto Carneiro.

Fazendas a Venda
Saeco e Saoía íitizia

SÓCIOS AüXLLlADOBES tal, contendo as seguintes bem
Todos os pharinaceuticos d;esi leitorins:

tos capit

:¦'¦ 
-:,

O abaixo assignado vende por duas, ou separadamente, o a-
preço, razoáveis as fazendas baixo assignado vende mais:
Sacco e 8. Imsda, (]e Bua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de (lastro Samicp (que tinudos aos grandes cercados
o habilitou para esto tim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos bras;
municípios de Soure e Maran* -—um rebanho de ovelhas
guape, a 10 léguas desta capi-- com cerca de 100 cabeças;

8 cavallos de f>tbrici», novos

SÓCIOS
ITormes «'Alencar ilatfc s
Theophilo Mnclindo
PoriclcB Ribi iro

SOC!OS FUNDADORES

Francisco Amaral
iSonodicto Ribeiro.

Sacco: uma capa de mo-
radia com bastantes co:pim*odos,
preci.ando de ligeiros'reparos;

-Um grande açude, (actu-
. Intento secco por effeito-d*
falta de iuverno);

—uma grande cerca de ara-,

è bons para gado;
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bona; e
Todo o gado vacctira doa d is

sexos existente 110 corpo da
fasemla e nas circuirvizinh^s,
e mais o que se acha eapiilhado

me farpado, americano, galva- n08 municipios da Pu tataza,•__..•«_. *• *nisado, refffictario á ferrugem,
com 6 fios em todos os lanços;
a qud cerca, tomando tres-bo-
qneirõe. de morros demarca e
i.ola completamente toda e ter
ra da fusenda, a qual mede

Quem ssotírer de dor
cte cientes n«e o F_JH_MI__-
13JO 8DBBKANO,íor-
mulado por Joventino
Fernandes «que se ven- _
<l- ris% run ScuãdOv Fom uma légua de comprimento so-
pen n. 40.¦  . bre meia dita de largura, e é

admiravelmente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.— Santa-L/uzia: Dois gran-
dos curraos e uma casa para va»
queiro, prec;sando de reparos;

uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

--um grande açude conclu-
ido este annoactualmente secco;

um cercado de arame ame-
5 tios

.) ítS8>
Wnde-se uma bôa casa fren-

te amarclla, de quatro portas,
fundos correspondentes, cm
hòi cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-
der-se com Pedro Dantas na
intendoncia ou com o Senho n ricano do 4 farpas, com
Ãli_gi>;dicb cm todos os lanços, com 1000

.. metros de circunferência, plan-
! l^ hnrPTO tado de capim colônia, deati-
l \!t KJKJ A. V7 Uv_/ na^Q a vacca8. parida»;

—29.000 e.tacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

— Com as terras desta fasen-
da, que medem 3 leguaB sobre

1

I

u .
ein tubo de 50 kilos,

vendem
R:u.I Cabral A Cia."Quem 

Contestara
Iílmn.Sur. Pharm. José E-

da Costa.
Am? e Sur.

Em resposta á sua carta de
li.je, tenho a dizer-lhe que
quasi diariamente é procurada
ei/i minha pharmacia sua bem re-
puta da e conhecida «Epiderraina»
e tenho já por diversas vezes re-
cobido p.didoa delia para o in-
teri.r do Ksfcàtlo, constando-me

•um bom preparado para o era-
bWeaa.iieu.o da cutis.

Creio assim ter satisfeito o
seo podido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou cora toda estima e alta
consideração.

De V. S;,
Am? Àtt? Cr? O br?
Soares de Amorim

Coará, 13 "": de Setembro de
1900.

/•_ verdadeira «Epidertniua»,
prüpatadp do pliarmacoutico
José Eloy da Costa, ramedio
çíéfto o seguro, para tirar todas
as mancha, da polle, encontra-
se nas .'harmaciaa: -Pon.es—¦
Amorim — Hollanda — Galeno—
Rocha -Píisteur—Central—An»
drade—¦ Studart— Motta —Alba-
no—J. Eloy — Laboratórios
Gonzaga - Drogarias—Osvaldo
Studart — Central — deposito:
Pharmacia Theodorico, Rua
Major Facundo n°L66.^ 

apreciação de um medico
Manoel Moreira da- Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

Ehsõíímãdsírã
Preciza-^se de uma, que

seja perita em roupa dá
homem, Paga-se bem á rua
Formosa, 180 A.

Soure, Miir»nguape, CühhIó. ri-
beiras do Caatoté. Cuiú» e A-
rscaty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabeças, con.iderndo
o numero dellas que alli (o-
ram soltas (1.250) desde 1903,
« o das que t.iu sido vt*n -
didaB até hoje (300, mais ou
menos) ainda dandopara mor
tas, em cinco annos, 50°/o da-
ouelle numero.

Quem quizer comprar as di-
tas fasendas» ou qualquer dei-
Ias. pode dirigir-se ao abaixo .
assignado, nesta, capital á p^a-'
ça de Pelotas n- 10, ou ao Sr.
Norberto B_rbosí> L;ma, á rua
24 de Maio n. 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu*
der p.g<r á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle» mediante
garantia sufficiente.

Fortaleza, Novembro -<6, 907.

Xarope e purativo
FORMULA

—DO—

Ds. Edoardò Salgado
PREPARADO

ítelo Pharmaceütico
Antônio da V01.tr

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomm..s, placas mu-
cosas, paraíysias, as_im como
d'aquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrcfulas, dores rheu-
roaticas, iripiiigen. e de muitas
outras affecções da pelle.

K' o melhor de todos os
D epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceía
48 -Rua Mijor Facundo—48

Cbarí— Fortaleza

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

taçãò deve construir uma bella
provu do .co valor,
vo.me com particular estima
e alta consideração.

De V. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Queijo de Coalho

Em resposta de vossa cart^
de hoje datada, tenho a di~j
zer vos que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicaçâo,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven- tt ____ , __ _ _. , »„ ,.„„_ b . .. 1 Venue-se uma boa par-dagem nao bó para esta capital, 1 .¦¦ „ , l ..
como para o interior do Estado, tida desse artigo de optf.

Creio ser vosso preparado! ma qualidade." NA CASA
um medicamento de alta efficaz Artliur Xliemotheo
cia, poia a sua grande accei-j PaJosé d'Alen:ar n. 18

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca' Z4.8-SÂS
cujo rotulo e

REGISTRADO
É

CARIMBO encarnado do papel é

m,

FABRICA IRACEMA
(geará, Traça do Ferreira, ü. 12.

Almanak dos Municípios
__¦_$___[

DO

Agesiláo Pereira da Silva

0.cLin_tieiio d.o BstaciQ
O SERVIÇO PUBI.ICO

STÂDO PO CEARA'
1908

íílmanal dos Municípios
Pava
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As milhares de pessoas que pedem o
é ° ,.TOT"
Respondemos:

O "T 
O T" c o mais efficaz DTGESTI-

VO em cápsulas de origem'an^lo-aineric ano,
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual DIRECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprel_endet.te possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRIIEA. sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPH01DAS e todas as. numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
C@MO o BRAZIL c necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem

t! vive não d'aquillo que come, MAS SIM
]_J D'AQUILLO QUE DIGERE.

f| Mandai o vosso endereço e recebereis
J logo FRANCO A DOMICILIO; o impor-

^| tánte OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Acha»se exposto á venda o
'ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
1 Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

Ottoni
que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude. .
| Sabic, doiravaJhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rigida, cons»
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruc.antes áo-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chnsto
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação.

fíltlia lia& doS fl&üüÍ(S;ÍpÍ0S publicando4he a biográphia e estampan-
S do_.lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

2 assim ao sentimento geral da socidade cearense.

§• ^WgOs trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se' no
O ? MUNICÍPIO de Fortaleza uma collabpração de eruditos taes como i
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Ao Comniôrcio
Quem precisar de um empre-

gado com longa habilitação dei
xar carta para—C. -neste typo

grapbia.

?*¦.:,- ò ' >.?-..'r" v»«r-.__*_Í'__J*^ ,.,' ¦-.^_,» _ ¦—J^imm
,|^ $JiÈ |r%s3|

dei CO PINHOS de juntas
! collegiaea no João Nery.

parSELiiIUS para montaria
hopiem e menino recebea
João Nery, __^_ j CHAPÉUS de palinha, diver-

NOVOSincorduamentosparaj sob gostos, para creançaa, no
yiolão no João Nery. João Nery.

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantadorr-Estudo de Costumes—José Luiz de|Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque^
Historia dè um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar ~_
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro |de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
0'Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2$000

livraria árauí o
'Vantajosos descontos pára encommendasjsuperiore» a 100 exemplares!.

18^Ppça rio Ferreira 13
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MANCHADO
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ffftm^sÉÊU iriri

Oifyoilu
Vende uma taboa de pi-

OwUUü
nho de 22 palmos.

JrDmiiio 'Sá.

A dusia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
| Praça do Ferreira, 38.

Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabaoinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

Ti P. de Plmeid#FilüO
Nâ CSSS _,~ **. 4

EMOTEoHaua/iiineral
ie òrifnéirà I _ . ''í^,. iiTi^a

FBI
—DE—

Jromo/ormio CoínPos'
ís...*"--.''-; -.. 'y..'..,y.

ARTHUR TH
Venle.se oi mento de P"»"-"1'*» icAKr^a WTTA

qualidade em b*irvioB de 50a bANiAMIA

100 Kilos e te.boas de pinho com
22 palmou de cumprimento.

Na MARCENARIA VEN-
TURA. a rua Municipal n" 53,

e.ca-se de estanhar larni-

E SALUTARES
Vende

íümilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

encarr
nas de Espelho^ mofados garaii
tlndo perfeição e modicidade
nos preço, ^ I 

Rua s ^^ no JQQ

Tateio De p||
de 2 2 palmos recebeu a

Gasá Souto

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pa-a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influep-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado
coceiras, eezemas, etc, etc.

I ií íí

(Formula rto Dr. iMntsrtio Salgado)
MODIFICADO E PREPARADO

PSI.0 PHARMACIÍU-riOO

âlff 1 DA -SOST A THIOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La. tmgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc,

O melhor remédio pára a cura do coqueluche daa creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue o supprime a febre dos tuberculosoe."PiflQTF 
(Adultos : 3 colheres das de sopa por dia

.DUiJUi jcreancas: 3" " " chá " , »

DEPOSITO:

!? Tfiafmada Jfyanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

I Vni-flfl-Bn tRmho**^ iw phafnrflftiftfi P'V*iayr( Pontes $ Albénó

I

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.
C «» n'ú — *f* ©ria lese»

Piimcu \rxfy
'«§.

II,«K.eparauor
Víiho Reconstltuinte

DO

m HÉÍÉ

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva"l 
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
b^anepr

uiti-un tsteasMss

Preço—-4$500 •

OXaws kZÈnk Vw
IODURADO

do Pharmaceutieo

; 3, jj. de Hollanda Cavalcante

d'pura o sangue comaminadopelo germen da
typhiTis. Tem sido impregado etr. todas as mo-
lsetias que procedera de impuresas do sangue
Os reütiltados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

|l||emui
(PULMOINA)

do Pr- astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO .

í)r. JVl, f&omrsí da %$áa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ?i mucosR gástrica, faciütão a expe-
ctorâção eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$5O0

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da EOCIU

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

% 0 Xarope Peitoral Composto
POR

m

LaaWx
\?al32latia Jivar

-DE—

F. RsndoSpho X. §
da Silva m— i

Approvado pela Inspe- ^
ctoria de Hygiene do W

Ceará é o melhor de to- W
dos os preparados até ^
hoie conhecidos contra:— j§*

^1 Bronchites, Inflnenza e W^

zjfeçções- pulmonares. ||
A èfficacia d'este po« %.

deroso medicamento,cons- ^
titue o seu único recla v •$

Bi var

H
fPÍL

ruas -Major Facundo, 74 8 assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA' -BRAZIL

Edições da casa "Eivar"
Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, hr. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elernsntar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
-:«. 'ir cart.
^i Acha-se a venda na í?ua W álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
$1 c»>,n, Ví^<í„^;».-n 70 W- - 2 volumes
jy>znna JYiaaureiran. Cà. c^ Noções de CUmica Girai, pelo dr. Francisco Marcondes
m
i

INFORMAÇÕES g
II na Praça J. d'Alencar, 14.

cPfiafínaGÍa Jèollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

*£) CA.-

%.WKT Preço . . . 2$ooo B

RUA

• Cabral 4 Cia
Mudaram-se para a'

MAJOfi ;. FAGÜHD9, 3B

Por quanto vende urna dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira a. 38
EMILSO SA'

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para aa seguintes
' marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>«? Costa ferreira Sc Penna

Syrnpathia, Nòerniá Olho, Selectos, Liizos, Grazielb, Rainha
Reoente, Chiquita, Cigarrilhos Miraozos, Triumpho.

]De Jezler & üoeniasgf .

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha lExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

Z>e A.. Caetano «da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
»ídadè e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

TaBoadodeeedfO
Tem em deposito e está re-

cebendo grande . quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou'como melhor convier ao com
p rador.

Bôa concecção para as ccn>

pras de 100 dúzias acima.
João SSIery

í^ua jYfajor facui\do 110 28—30

Vmfà$ paridas .
Nesta typographia in'
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short-horn.

Pereira, br. 5$ cart,
Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-

ma do Gymnasio Naciona' e estão ad«.;ptada9 official o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz,

Lições de Geographia Geral, polo dr. Thoraaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Coará.
í vol. cart*

Resur"> da Geographia. do Ceará, pelo professor João G. Dias
oreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
yart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Y*ei-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ova-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de A.rithmetioa
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeax-corpus, formulário pratico por H Silva
Lgra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecgão das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poemas completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Begundo.Wander-

lèy; br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Maneei Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

pralo, br.
@pande deposito de:

25000

5$000

io$ooo

6$000

5$000

l$00o

1$5Q0_

FOxtalezigü
(O

119,
í i e«ud & (§,**¦

Yihho
(Collares

Estrada de Ferro

$100
$100
$100

2$000.
2$000
2S000
2$000

3$000

2$000

2$000\

j$oooí
2J0ÕO

2$000

2$000

3|000

1$000

1$000

LÍYBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
8

»

3 religião.

f •reis

\
VENDE—

i~* .«•

BrailiO Sá
II 38 —Praça do Ferreirã^-38

MANCHADO

„ medicina,
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIOÍTAEIOS e gramática, soloctaa a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hospanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT.ADÔS DEMÜSlUi para: piano, vioiino, maudolmo, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

PAPEIS* aimasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantaziaj B«5da
de coreg e Bortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc
ENYELOPPES: oommerciaes, diplomata. omciorObjeotos para Bicrl
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